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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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é considerado espontâneo quando tem início independente de qualquer procedimento ou 
mecanismo externo. O assunto é de alta relevância já que são possíveis complicações do 
abortamento espontâneo: hemorragia, perfuração do útero e infecção. Objetivo: avaliar as 
internações por aborto espontâneo em Parnaíba no período entre 2009 e 2018. Métodos: 
Trata-se de um estudo epidemiológico, quantitativo, descritivo e transversal. As internações 
hospitalares por aborto espontâneo que ocorreram entre 2009 e 2018 foram analisadas 
quanto à faixa etária e à cor/raça das pacientes. Os dados foram obtidos através do 
DATASUS, na categoria Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS). Resultados: No 
período analisado ocorreram 2.542 internações por abortos espontâneos em Parnaíba. Ao 
analisar a faixa etária, maior prevalência foi observada entre 20 e 29 anos (47,4%), seguida 
por 30 a 39 anos (25%), 15 a 19 anos (21%), 40 a 49 anos (4,7%) e 10 a 14 anos (1,9%). A 
análise da cor/raça das pacientes que sofreram aborto ficou em grande parte prejudicada pela 
falta de informações no sistema, estando sem informação 85,6% dos abortos espontâneos 
atendidos em Parnaíba no período analisado. Sobre os dados presentes, tem-se que 5,9% 
das mulheres eram pardas, seguidas por amarelas (5,5%), brancas (2,5%), pretas (0,5%). 
Conclusão: Traçar um perfil dessas internações com informações suficientes e corretas é 
fundamental para uma melhoria na assistência integral em saúde a essas mulheres, podendo 
diminuir o número de abortamentos espontâneos e suas complicações, principalmente na 
faixa etária mais atingida, assim como para contribuir com possíveis ações como educação 
sexual que evitem o agravo em idades menores.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto Espontâneo, Epidemiologia, Gravidez, Hospitalização.

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF HOSPITALIZATIONS FOR SPONTANEOUS 
ABORTION IN PARNAÍBA-PI BETWEEN 2009 AND 2018

ABSTRACT: Abortion is the termination of pregnancy before the viability of the conceptus and 
is considered spontaneous when it starts regardless of any external procedure or mechanism. 
The subject is of high relevance since complications of spontaneous abortion are possible: 
hemorrhage, perforation of the uterus and infection. Objective: To evaluate hospitalizations 
for spontaneous abortion in Parnaíba in the period between 2009 and 2018. This is an 
epidemiological, quantitative, descriptive and cross-sectional study. Hospital admissions for 
spontaneous abortion that occurred between 2009 and 2018 were analyzed according to the 
age range and color / race of the patients. The data were obtained through DATASUS, in the 
category Hospital Information System (SIH / SUS). Results: There were 2,542 hospitalizations 
for spontaneous abortions in Parnaíba, in the analyzed period. When analyzing the age group, 
the highest prevalence was observed between 20 and 29 years (47.4%), followed by 30 to 39 
years (25%), 15 to 19 years (21%), 40 to 49 years (4.7 %) and 10 to 14 years old (1.9%). The 
analysis of the color / race of patients who had an abortion was largely hampered by the lack 
of information in the system, with 85.6% of spontaneous abortions seen in Parnaíba without 
information during the analyzed period. Regarding the present data, 5.9% of women were 
brown, followed by yellow (5.5%), white (2.5%), black (0.5%). Conclusion: Drawing a profile of 
these hospitalizations with sufficient and correct information is essential for an improvement in 
comprehensive health care for these women, which may reduce the number of spontaneous 
abortions and their complications, especially in the most affected age group, as well as to 
contribute to possible actions such as sexual education that avoids harm at younger ages.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O abortamento, no Brasil, trata-se da interrupção da gravidez antes da 22ª semana de 

idade gestacional com o concepto pesando até 500 gramas (SILVA et al., 2020), impedindo 
a viabilidade, sendo considerado espontâneo quando tem início independente de qualquer 
procedimento ou mecanismo externo. As denominações “abortamento” e “aborto”, algumas 
vezes, são utilizadas como se tivessem igual significado, todavia, a primeira refere-se ao 
processo em si, diferentemente da segunda, que diz respeito ao produto eliminado (UNA-
SUS, 2012). O assunto é de alta relevância e classificado como um grande problema dentro 
da saúde pública, visto que pode cursar com complicações como hemorragia, perfuração 
do útero e infecção (LIMA et al., 2020).

Representando uma importante causa de morbimortalidade materna, o abortamento 
proporciona uma alta quantidade de curetagens, isto é, o procedimento cirúrgico que 
tem por objetivo o esvaziamento uterino, que ocupa a posição de terceiro lugar entre os 
procedimentos mais frequentes nas instituições de saúde conveniadas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) (DATASUS, 2020).

Os fatores de risco associados ao abortamento englobam idade (o risco aumenta 
em 40% aos 40 anos e 80% aos 45), antecedente de abortamento espontâneo, tabagismo, 
consumo de álcool e drogas, uso de anti-inflamatórios não hormonais e extremos de 
peso (IMC < 18,5 ou > 25) (UNA-SUS, 2012). Como etiologia, a literatura traz fatores 
como anormalidades cromossômicas (causas mais comuns), fatores endócrinos, fatores 
imunológicos, infecções e também os casos sem causa aparente (SOARES; CANÇADO, 
2017).

Diante de todo o explanado, é possível entender que se faz necessário o aumento 
de pesquisas dentro do assunto, que, segundo a literatura, é a intercorrência obstétrica 
mais frequente. Este estudo, portanto, visa a análise epidemiológica dos casos de aborto 
espontâneo na cidade de Parnaíba/PI, servindo, assim, como mais uma fonte científica 
para colaborar com a premissa. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, observacional e transversal, das 

internações hospitalares por abortamento espontâneo, os quais ocorreram entre 01 de 
janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2018, na cidade de Parnaíba, Piauí, região Nordeste. 
O levantamento decorreu mediante o uso da plataforma de base de dados DATASUS/
TABNET. Para execução da pesquisa, foram utilizadas as variáveis: faixa etária e a à 
cor/raça das pacientes, assim como o regime hospitalar ao qual as pacientes tiveram 
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assistência.
A pesquisa foi direcionada para o município de Parnaíba, no XV capítulo do CID- 

10, na lista Morbidade CID-10: Aborto espontâneo e durante o período de 2009 a 2018. 
No mecanismo de busca foram selecionadas as variáveis: Cor/Raça, a Faixa Etária e o 
Regime de internação.

Na produção do estudo, foram utilizados somente dados notificados e tabulados no 
DATASUS. Os resultados obtidos durante a coleta de informações foram tabelados com o 
auxílio do programa Microsoft Office Excel 2016®. Esta pesquisa levou em consideração os 
princípios de uma pesquisa epidemiológica. A partir da pesquisa, ocorrida no mês de junho 
de 2019, foram desenvolvidas tabelas e gráficos abordando os resultados obtidos. 

Ademais, atendendo aos aspectos éticos, por se tratar de dados secundários, de 
domínio público não houve necessidade de autorização do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), entretanto, foram respeitados os aspectos das resoluções 466/12 e 510/16.

3 | 	RESULTADOS
Através da pesquisa, realizada na plataforma de dados, constatou-se que, no 

período analisado, ocorreram 2.542 internações por abortos espontâneos em Parnaíba. 
Além disso, foi perceptível que, com o passar dos anos, houve um aumento gradativo das 
notificações, ficando evidente o triênio, 2016 a 2018, sendo o ano de 2017 com a maior 
quantidade de registros dos números de casos, constituindo 346 abortos espontâneos, em 
contrapartida ao menor número de abortamento que ficou restrito ao ano de 2011, com 195 
casos (Gráfico 1).

 

Gráfico 1 – Número de internações por aborto espontâneo em Parnaíba-PI, entre 2009 e 2018. 

Fonte: DATASUS.
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Ao analisar a faixa etária, a maior prevalência foi observada entre 20 e 29 anos 
(47,4%). Logo em seguida, o intervalo de idade entre 30 a 39 anos (25%) obteve o segundo 
maior registro de casos, seguido dos 15 aos 19 anos (21%), 40 a 49 anos (4,7%), e 10 a 
14 anos (1,9%) (Gráfico 2).  

Gráfico 2- Internações por aborto espontâneo de acordo com o Ano de atendimento e segundo 
a Faixa Etária, na cidade de Parnaíba, Piauí, entre 2009 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

 
Após o levantamento e análise das pacientes que sofreram aborto, quanto à cor/

raça, ficou em grande parte prejudicada pela falta de informações no sistema, estando sem 
informação 85,6% dos abortos espontâneos atendidos em Parnaíba no período analisado. 
Sobre os dados presentes, tem-se que 5,9% das mulheres eram pardas, seguidas por 
amarelas (5,5%), brancas (2,5%) e com o ano de 2018 com o maior número de casos, por 
fim as mulheres pretas (0,5%) (Tabela 1).
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Tabela 1- Internações por aborto espontâneo de acordo com o ano de atendimento e segundo 
a cor/raça. 

Fonte: DATASUS.

Enfim, ao observar os resultados quanto ao regime de internação, foram levantadas 
informações quanto ao regime público e privado, além dos casos ignorados, os quais não 
foram contabilizados nos dois tipos de regimes. O setor público apontou a maior média, 
com um total de 1.492 casos (58,7%), seguido do setor privado com 91 casos (3,6%) e os 
casos ignorados totalizaram 959 (37,7%) abortos espontâneos (Tabela 2). 

Tabela 2 - Internações por aborto espontâneo de acordo com o Ano de atendimento e segundo 
o Regime de internação. 

Fonte: DATASUS.
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4 | 	DISCUSSÃO
O aborto espontâneo é muito frequente na gravidez, podendo ocorrer até a 20ª 

semana de gestação e provocar danos maternos tanto físicos quanto emocionais. Entretanto, 
a discussão acerca da evolução dos números de aborto no Brasil expõe-se a vieses 
questionáveis que se baseiam na ilegalidade de sua prática ainda sustentada nos tempos 
atuais. Portanto, os casos de interrupções voluntárias das gestações com a consequente 
morte do feto podem ser omitidos e alegados como aborto espontâneo gerando números 
de notificação duvidosos.  Desse modo, o estudo realizado é indispensável para delinear 
o perfil dessas incidências, esboçando qual a população está mais exposta e vulnerável 
de forma a possibilitar o planejamento de políticas de saúde pública intervencionistas 
(MENEZES et al., 2020).

Em relação às causas e aos fatores de risco que podem corroborar com aborto 
espontâneo, podem ser classificadas em esporádicas, como erros na divisão meiótica 
ou mitótica; anatômicas, incluindo malformações uterinas, distopias e incompetência 
istmo cervical; além de alterações hormonais, dentre as quais estão a deficiência de 
progesterona, diabetes mellitus, doença da tireoide e síndrome dos ovários policísticos. 
Somado a isso, a perda gestacional precoce também pode estar relacionada a infecções 
maternas e distúrbios imunológicos. No entanto, a metade delas é provocada por alterações 
cromossômicas e diante desse contexto, o aborto espontâneo é o desfecho de 20% das 
gestações clinicamente diagnosticadas (SOARES; CANÇADO, 2018).

No estudo realizado, houve uma relevante atenuação de  28% nas internações por 
complicações de aborto durante o período de 2009-2011, que pode ser justificado pela 
redução do número de abortamentos, estímulo do Ministério da Saúde ao atendimento 
integral e humanizado a esse público e a uma maior qualificação profissional (RIBEIRO et 
al., 2017). Posteriormente, o perfil da curva epidemiológica adota uma tendência crescente 
de novos casos, onde a incidência de gestações mais tardias e o aumento da prevalência 
de doenças hormonais somado a divergências da confiabilidade dos números coletados 
colaboram para a elucidação e direcionamento adequado do problema tratado.   

Ao analisar a faixa etária, a maior incidência de abortos espontâneos ocorreu entre 
20 e 29 anos. Esse percentual expressivo segue a tendência de outros artigos com a 
mesma temática, nos quais justifica-se essa alta incidência por ser o período de maior 
fertilidade da mulher. Assim, na plenitude de suas atividades sexuais estão mais passíveis 
às ocorrências de gestações e, consequentemente, aos abortamentos (RIBEIRO et al., 
2017). Outro ponto importante é a pouca idade materna, que é um fator de risco para o 
abortamento espontâneo. Ainda acerca dessa variável, é importante ressaltar que, apesar 
de apresentar o menor percentual, a gravidez entre 10 e 14 anos representa um sinal de 
alerta para a necessidade de introdução da educação sexual nas escolas. (CORREIA et 
al, 2018)
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Quanto à cor/raça, observou-se um percentual elevado na categoria não reportado, 
correspondendo a 85,6% dos abortos espontâneos atendidos em Parnaíba no período 
analisado. Como motivação para essa situação, estão as dificuldades de autodeclaração 
racial em um país miscigenado como o Brasil, presente inclusive nos censos demográficos. 
Além das lacunas existentes causadas por mudanças nos parâmetros de coleta e análise 
de dados. Essa dificuldade é confirmada ao analisar o segundo maior índice declarado 
referente às gestantes pardas, demonstrando à subjetividade acerca da “cor marrom” que 
é intermediária entre o preto e o branco (SOUZA JÚNIOR et al, 2020).

Por fim, ao explorar os resultados do regime de internação público e privado, a 
divergência entre o quantitativo foi significativa. O setor público foi responsável por mais 
da metade das internações por aborto espontâneo registradas na cidade de Parnaíba no 
período analisado. Entre as possíveis justificativas para esse percentual expressivo, é válido 
destacar o sistema público de saúde como porta aberta de livre demanda aos usuários 
(LIMA, 2019). Ainda sobre esse tema, a baixa adesão ao pré-natal no âmbito público pode 
ser um fator que predispõe os altos índices encontrados, pois, quando realizado de forma 
inadequada, aumenta as chances de complicações materno-fetais, incluindo abortamento 
(SOUZA JÚNIOR et al, 2020). 

5 | 	CONCLUSÃO
O aborto encontra-se como uma das maiores intercorrências obstétricas, o que 

implica em uma demanda por atendimento humanizado e qualificado para as pacientes. Em 
Parnaíba/PI, a análise epidemiológica a respeito das internações por aborto espontâneo 
trouxe que a faixa etária mais recorrente é aquela correspondente dos 20 aos 29 anos. 
Quanto à cor/raça, houve um alto percentual de ausência de preenchimento da categoria, o 
que pode ser atribuído à dificuldade de autodeclaração. Em uma comparação entre serviços 
público e privado, os dados demonstram que o primeiro abarcava mais da metade das 
internações por aborto espontâneo. Diante de todo o exposto, é possível fomentar o fato de 
que o pré-natal, que ainda possui dificuldade de adesão, precisa alcançar mais gestantes 
e que políticas de planejamento familiar são importantes para a prevenção de gestações 
em jovens de 10 a 14 anos, que, por sua vez, adentram ao grupo de risco devido à idade.  
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